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Comentários gerais do II Fórum de Integração Bunkyo
Kiyoshi Harada

1º Secretário da SBCJAS

Senhoras e senhores:


Procurarei, dentro do prazo de dez minutos, que nos foram concedidos pelo coordenador deste evento, fazer um resumo dos trabalhos aqui desenvolvidos em um dia e meio de intensos trabalhos. É preciso nos valer ao máximo do poder de síntese para poder cumprir disciplinadamente o prazo estipulado, para ir ao encontro dos valores da cultura japonesa tão debatida neste Fórum. E assim começo por dispensar as costumeiras saudações, substituindo-as por um simples “boa tarde a todos”.

Este 2º FIB, que tem como tema central – Construindo os próximos Cem Anos – não representa um fim em si mesmo, mas, um instrumento para alcançar um determinado fim, ou seja, alcançar as metas do Bunkyo contidas no documento denominado Planejamento Estratégico. 


Acordei com o prof. Kazuo Watanabe que eu faria uma exposição didática, em linguagem acessível a todos, sobre o conteúdo desse 2º Fórum começando pela definição do que sejam metas, como elas surgem e como elas devem ou podem ser alcançadas, deixando a avaliação crítica do evento propriamente dito para ele.


O Planejamento Estratégico do Bunkyo foi traçado com base nos estudos de diversos documentos, dentro os quais, os da Comissão Provisória de Estudos de Renovação do Bunkyo, realizados em 2003, sob a presidência do Prof. Kazuo Watanabe e complementados por outros estudos posteriores realizados pela Diretoria do Bunkyo.


Desses estudos resultam quatro metas a serem perseguidas pelo Bunkyo.

Mas o que são metas? São idéias básicas ou planos genéricos, traçados a partir do conhecimento do passado, do presente, acrescido de uma visão panorâmica do futuro. Como dizia ontem o historiador Paulo Cezar Garcez Marins, a História não se resume na análise dos fatos passados. Ela requer o exame das causas e conseqüências de fatos históricos para se ter uma visão prospectiva. As metas, por se situarem no plano das idéias independem de recursos financeiros para sua formulação, ao contrário do que acontece com os planos de execução de obras e serviços.


Só para exemplificar, em termos do governo federal tivemos o primeiro Plano de Metas com o Presidente Juscelino Kubitschek, concretizado no final de seu mandato, deixando de herança uma grande dívida pública. É claro que por trás da mudança da Capital estavam implícitos “n” objetivos nacionais relevantes com vistas à ocupação dos imensos territórios vazios para fomentar o desenvolvimento integrado do País que, por sua vez, exigiria o fortalecimento do Poder Militar, o que aconteceu com a aquisição do Porta-Aviões Minas Gerais, que ficou conhecido como a dívida flutuante da Nação. Como se recorda, esse Porta-Aviões foi decisivo para abortar no nascedouro a chamada “Guerra das Lagostas”. O governo militar denominou esse Plano de Metas, de Plano Nacional de Desenvolvimento e a Constituição de 1988 denominou-o de Plano Plurianual. E o Bunkyo, por meio de estudos de sua ala jovem, denominou-o de Planejamento Estratégico, onde estão contidas as seguintes mentas:

a) A representação da chamada comunidade nipo-brasileira;

b) A preservação e difusão de valores e tradições culturais japoneses no Brasil;

c) A cooperação e apoio às demais entidades que atuam, na comunidade nipo-brasileira;

d) O pensamento voltado não somente para o presente, como também para o futuro da comunidade nipo-brasileira;


Simples visualização dessas quatro metas é suficiente para perceber a interconexão existente entre elas. Mas, o tema central do 2º Fórum “Construindo os próximos Cem Anos” está diretamente ligado à última meta e indiretamente relacionado com as outras metas. Na projeção feita ontem por Jorge Yamashita, para fins didáticos, havia, em separado, a missão específica do Bunkyo, alusiva à representação da comunidade nipo-brasileira e à preservação e difusão da cultura japonesa. Mas, na verdade, essa missão já está contida nas quatro metas de que falamos.

Para atingir essas metas, o Plano Estratégico do Bunkyo prevê três pilares de sustentação: o pilar sócio-cultural, o pilar de relacionamento e o pilar administrativo.

O primeiro pilar saiu sumamente nutrido e enriquecido com as três palestras inaugurais de Jorge Okubaro, Paulo Cezar Garcez Marins e Felícia Harada. A clareza e objetividade das exposições feitas dispensam comentários. De se lembrar, também, a rica palestra introdutória do Embaixador Ken Shimanouchi, que foi muito além do tema “Perspectivas do Relacionamento Brasil-Japão” para tocar de perto nas quatro metas já referidas. O pilar administrativo, no que diz respeito ao Bunkyo, já foi consolidado com a aprovação de novo estatuto, onde houve a reformulação de seus objetivos principais, a reorganização de seus órgãos deliberativo e executivo, bem como a inserção da expressão “assistência social” em sua denominação social.

O segundo pilar, consistente em ações focadas no inter-relacionamento das associações nikkeis, neste 2º Fórum foi realçado, até de forma exaustiva, o papel do Bunkyonet, a principal ferramenta de comunicação neste mundo globalizado, onde tudo acontece em tempo real.

Mas é muito importante lembrar que essas metas devem ser alcançadas ao longo do tempo, de acordo com as possibilidades financeiras do momento, obedecendo a uma certa metodologia de trabalho, de  atuação conjunta e harmônica do corpo executivo da entidade com os voluntários e colaboradores. Para tanto, deve existir uma espécie de Plano Diretor para coordenar as ações concretas da Diretoria Executiva da entidade.


Daí a importância do FIB, e este já é o segundo que se realiza, assim como do  Bunkyonet, que funcionam como instrumentos-meios para atingir as metas. Eles se situam entre as metas, que estão no plano abstrato, e a ação concreta da Diretoria Executiva, sempre dependente de recursos financeiros. Cabe ao FIB, inclusive, a tarefa de apontar os meios de obtenção desses recursos financeiros.

Nesse sentido, este 2º FIB, como se depreende da programação distribuída com antecedência, bem como das exposições, painéis e  das conclusões de cada módulo cumpriram, ao meu ver, o importante papel de direcionar a atuação da Diretoria Executiva das associações nipo-brasileira em geral, particularmente, do Bunkyo para alcançar as metas previstas.


Esse tipo de Fórum serve para forjar lideranças novas, capazes de captar e absorver as transformações sócio-políticas que vêm ocorrendo a uma velocidade espantosa, e que nem todos conseguem acompanhar e se adaptar. Não vai nisso nenhuma crítica às lideranças atuais, responsáveis pela construção do futuro. Por lei da natureza, os velhos morrem para dar espaço aos novos. E aqui é oportuno ressaltar que não estou desejando a morte de ninguém; o certo é que a morte é um fenômeno biológico natural. Em síntese, um líder comunitário que estiver pensando na preservação de uma associação nipo-brasileira nos moldes daquelas existentes na saudosa década de 50, as famosas “jossi-seinenkais”, onde as moças cozinhavam para os rapazes e depois lavavam os pratos e faziam a faxina,  certamente, estará remando contra as ondas, conduzindo a entidade ao naufrágio inevitável. Ontem, em uma das mesas de trabalho das mulheres a Dna. Keiko, de Taubaté, dizia que estava colocando os homens para cozinhar no Kaikan, atribuindo-lhes tarefas como descascar cebolas, takenokos etc.

Na minha avaliação pessoal este 2º Fórum alcançou com sucesso total e bem cumpriu a sua missão de um instrumento valioso para a conquista dos objetivos essenciais do Bunkyo, elencados em forma de metas. Sei que algumas pessoas não ficaram inteiramente satisfeitas com tudo o que foi realizado, mas isso não deve ofuscar o brilho deste evento grandioso. Como dizia na manhã de ontem o Prof. Kokei Uehara: grandes eventos, pequenas mancadas.


Creio que já esgotei o meu tempo e por isso passarei a palavra ao Prof. Kazuo Watanabe, que fará as complementações que forem necessárias, não sem antes dar os meus parabéns aos organizadores do Fórum, aos expositores, aos painelistas e aos participantes em geral, assim como parabenizar o pessoal da Secretaria Administrativa do Bunkyo pela montagem de uma infra-estrutura impecável, a fim de que nada faltasse para a realização e sucesso deste 2º Fórum de Integração Bunkyo. Muito obrigado.
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